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Introdução: O enfermeiro encara inúmeras emoções e sentimentos relacionados ao processo 

de morte, como: impotência, culpa, tristeza e medo. Neste processo, é necessário assistir o 

paciente em seus cuidados ou presenciar a morte do mesmo. Há uma carência de informações 

durante o período de formação do enfermeiro no que se refere a esse tema. Objetivo: Relatar a 

experiência de graduandos no processo de finitude e desafios no âmbito acadêmico. Método: 

Trata-se de um estudo descritivo do tipo relato de experiência, observado durante as práticas 

em um hospital universitário, na atividade curricular Enfermagem em Doenças Transmissíveis. 

Resultado: As instituições formadoras necessitam capacitar os alunos, não apenas para 

habilidades técnicas e assistenciais, como interpessoais de empatia, acolhimento e diálogo, 

essenciais no cuidado humano, sobretudo diante da morte. A formação atual é voltada a ações 

técnicas e práticas e com poucos fundamentos diante das reais necessidades do paciente e da 

família no processo de morte e morrer. Assim, quando se defrontam com o paciente terminal, 

apesar de realizar as tarefas da melhor forma possível, têm dificuldades para apoiar e confortar 

o paciente e/ou família. Conclusão: Estudar a morte pode ajudar o profissional de enfermagem, 

pois a perda do paciente, majoritariamente, é um fenômeno doloroso de difícil aceitação, o que 

pode provocar conflitos durante o exercício de sua profissão. As instituições têm que 

possibilitar preparo aos seus alunos, a fim de formar futuros profissionais aptos para lidar com 

situações que envolvem a morte e o morrer. Contribuições à Enfermagem: Futuras pesquisas 

e adequação do currículo que norteiem as práticas de ensino, pesquisa e assistência a este 

paciente, permitindo também o avanço em termos de conhecimento teórico para a enfermagem 

e melhores práticas ao paciente nesta condição e ao processo de morte. 

Descritores: Enfermagem; Cuidados Paliativos; Morte. 


